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Um breve estudo sobre a perfeição absoluta e eterna de Deus em contraste com a perfeição dos 
seres criados.  
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PERFEIÇÃO 

ASPECTOS GERAIS 

 

 
Perfeição, no sentido geral, é a condição ou estado do que não 
apresenta falhas, erros ou defeitos. Na Bíblia, porém, encontramos 
três tipos de perfeição:  
 
 
Perfeição Eterna de Deus 
A perfeição eterna refere-se à natureza absoluta e imutável de 
Deus. Ele é descrito como perfeito em Sua essência, caracterizado 
pela ausência de falhas, erros ou defeitos. Passagens como Isaías 
43:10, Jeremias 10:6, Tiago 1:17, Salmos 19:7 e Salmos 18:30 
destacam a natureza inabalável da perfeição divina. Deus é a fonte 
e o padrão supremo de perfeição, sendo imutável em Sua 
excelência. 
 
Perfeição Criada  
Deus criou seres angelicais, incluindo Lúcifer, e o homem com uma 
perfeição condicional. Essa perfeição não era imutável, mas sujeita 
à obediência e fidelidade. A queda de Lúcifer (Ezequiel 28:15) e a 
desobediência de Adão e Eva (Gênesis 1:26-28) ilustram a condição 
de perfeição criada que podia ser perdida. A rebelião dos anjos 
(Judas 1:6) também destaca a fragilidade dessa perfeição quando 
não sustentada pela lealdade a Deus. 
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Perfeição Conquistada por Jesus Cristo 
A Bíblia também fala da perfeição conquistada por Jesus Cristo. Sua 
obra redentora na cruz é vista como a restauração da perfeição 
perdida. Hebreus 10:10-14 destaca que Jesus, por meio de Seu 
sacrifício, aperfeiçoou para sempre aqueles que são santificados. 1 
João 3:2-9 e 1 Coríntios 15:54 falam sobre a promessa da perfeição 
para aqueles que estão sendo santificados em Cristo, indicando a 
transformação contínua em direção à imagem de Cristo. 
 
A perfeição na Bíblia, portanto, abrange diferentes dimensões - a 
perfeição eterna e imutável de Deus, a perfeição criada que pode 
ser perdida devido à desobediência, e a perfeição conquistada por 
Jesus Cristo, que é oferecida aos que buscam santificação. Esses 
conceitos revelam a complexidade da compreensão bíblica sobre a 
perfeição e ressaltam a importância da reconciliação através da 
obra redentora de Cristo para restaurar a perfeição perdida na 
criação. 
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Perfeição Eterna, Criada e Conquistada 

 

 

Deus é um ser único, perfeitíssimo.  

Isaías 43:10 - antes de mim deus nenhum se formou, e depois de 
mim nenhum haverá. 

A perfeição de Deus não se compara a nada nem a ninguém em 
toda a criação. Somente Deus é irrepreensível, impecável, sem 
falha alguma, excelente em todos os sentidos. 

Um dos atributos de Deus é a sua imutabilidade. 

Tiago 1. 17 Toda a boa dádiva e todo o dom perfeito vem do alto, 
descendo do Pai das luzes, em quem não há mudança nem 
sombra de variação. 

Tudo que Deus criou era perfeito, tanto as celestes como as da 
terra. 

Lúcifer era perfeito até o “dia” em que se achou iniquidade em seu 
coração (Ezequiel 28:15). Os anjos de YHWH eram perfeitos até 
que uma terça parte decidiu seguir Lúcifer. (Apocalipse 12:4.9; Mt 
25:41). 

De que modo Lúcifer tornou-se desobediente a Deus se ele era 
perfeito?  

Entendemos que Deus é um ser único e que não há outro ser como 
igualdade de seus atributos, porque assim teríamos outro “deus”. 
Lúcifer era perfeito, não perfeitíssimo, não uma perfeição eterna e 
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absoluta, mas condicional, daí a possibilidade de sua queda o que 
de fato aconteceu. 

 

Natureza de Lúcifer e dos Anjos 

Lúcifer é descrito como um ser celestial perfeito em sua criação 
(Ezequiel 28:15). No entanto, a perfeição aqui pode ser entendida 
como uma condição inicial sem defeitos, mas não necessariamente 
como uma perfeição absoluta ou inalterável.  

Origem do Pecado em Lúcifer 

A Bíblia não fornece detalhes explícitos sobre a queda de Lúcifer. 
Alguns teólogos sugerem que a soberba e a ambição levaram à sua 
desobediência. O desejo de ser como Deus ou até mesmo superar 
Deus pode ter sido um fator contribuinte. 

A Liberdade de Escolha 

A criação de seres com livre arbítrio é uma característica tanto dos 
anjos quanto dos homens. Essa liberdade permite a escolha de 
obedecer ou desobedecer a Deus. O livre-arbítrio implica a 
possibilidade de escolher o mal, mesmo que inicialmente criado 
em uma condição sem pecado. 

Analogia com a Humanidade 

A narrativa da queda de Lúcifer pode servir como uma analogia 
para a queda da humanidade. Apesar de criados à imagem de 
Deus, os seres humanos também têm a capacidade de escolher o 
mal, como evidenciado pela desobediência de Adão e Eva. 
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Perfeição Humana e Queda 

 A criação do homem à imagem e semelhança de Deus também 
não implica perfeição absoluta. A liberdade de escolha permitiu 
que a humanidade optasse pelo pecado, revelando a limitação da 
perfeição humana em comparação com a divina. 

Em resumo, a natureza da perfeição dos seres criados não é 
necessariamente inalterável, porque ela é condicional, ou seja, 
compete ao ser criado (anjo, homem) a conservação do seu estado 
de perfeição original. A perda dessa perfeição ocorre quando a 
liberdade de escolha é mal exercida.  
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Qual a Origem do Pecado? 

 

 

 

A Bíblia não fornece uma narrativa detalhada sobre como 
exatamente Lúcifer, um ser inicialmente perfeito, chegou ao ponto 
de pensar em desobediência, rebelião e independência. No 
entanto, há algumas especulações e interpretações teológicas que 
podem ser consideradas: 

Livre Arbítrio e Capacidade de Escolha 

Mesmo que Lúcifer tenha sido criado perfeito, ele também foi 
dotado de livre arbítrio. A capacidade de fazer escolhas  entre 
obedecer ou desobedecer a Deus estava presente em Lúcifer desde 
o início. Lúcifer não conservou o seu estado de perfeição original, 
porque fez mal uso do livre arbítrio. 

Soberba e Desejo de Ser Como Deus 

Algumas interpretações sugerem que a queda de Lúcifer foi 
motivada pela soberba e pelo desejo de ser como Deus. Ele pode 
ter começado a desejar independência e autonomia, querendo 
estar no controle total. Esse desejo egoísta pode ter levado à 
rebelião. 

Tempo e Processo de Decadência 

Pode-se argumentar que a queda de Lúcifer não aconteceu 
instantaneamente, mas ao longo do tempo. Ele pode ter 
gradualmente desenvolvido pensamentos rebeldes à medida que 
sua soberba cresceu. Esse processo de decadência pode ter 
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envolvido reflexões e escolhas que o afastaram da vontade de 
Deus. 

Falta de Perfeição Absoluta 

Mesmo sendo descrito como "perfeito" em sua criação, é 
importante ressaltar que essa perfeição pode ter sido uma 
condição inicial sem pecado, mas não necessariamente uma 
perfeição absoluta e inalterável. A perfeição de Lúcifer não era 
imutável, mas condicional. O querubim foi criado com a capacidade 
de escolha que afetaria o seu estado original.  

Essa questão é realmente intrigante e tem sido objeto de 
especulação teológica ao longo dos séculos. A ideia de "perfeição 
não absoluta" pode ser vista como uma abordagem para conciliar a 
criação inicial perfeita com a queda subsequente. Isso implica na 
possibilidade de mutabilidade da natureza de Lúcifer  pelo uso 
indevido do livre arbítrio. 

Essa perspectiva sugere que, embora Lúcifer tenha sido criado 
perfeito, essa perfeição não era de uma imutabilidade absoluta, 
mas condicional. A liberdade de escolha permitiu que ele decidisse 
seguir um caminho de rebelião.  

É importante notar que essas interpretações são construídas com 
base no pensamento humano e nas limitações de nossa capacidade 
de compreender totalmente a natureza divina. A resposta final 
pode permanecer em grande parte um mistério. O importante é 
manter uma abordagem humilde e respeitar a complexidade 
dessas questões teológicas. 
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As consequências do Pecado 

 

 

 

O pecado trouxe terríveis conseqüências, tanto nas dimensões 
celestiais como na vida humana e na criação como um todo. Esse 
entendimento está fundamentado em diversas passagens bíblicas 
que narram a queda de Lúcifer, a rebelião de parte dos anjos, a 
desobediência humana e as consequências resultantes desse 
afastamento de Deus. Vamos destacar alguns pontos importantes 
em relação a essas consequências: 

Interrupção do Plano Original de Deus 

Na nossa ótica o pecado interferiu no plano original de Deus para a 
criação, que era bom e perfeito. A rebelião de Lúcifer e a 
desobediência humana causaram uma ruptura na harmonia inicial. 
Entretanto, precisamos crer que o plano de Deus é perfeito e já 
previa todos os fatos. 

Consequências para os Seres Criados 

A queda afetou não apenas os seres humanos, mas também parte 
dos anjos. As consequências incluem a perda da comunhão com 
Deus, a introdução do sofrimento, da dor, das doenças, dos 
acidentes e, finalmente, a mortalidade: temporal e eterna. 

Sofrimento e Mortalidade Humana 

A entrada do pecado trouxe sofrimento físico, emocional e 
espiritual para a humanidade. A mortalidade tornou-se uma 
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realidade, e os seres humanos passaram a enfrentar a fragilidade 
da vida. 

Separação Eterna de Deus 

O afastamento contínuo de Deus e a persistência na vida 
independente do Criador podem levar à morte eterna e à 
separação eterna de Deus. A Bíblia descreve isso como uma 
consequência séria e trágica do pecado. 

Necessidade de Redenção 

Diante desse quadro sombrio, a mensagem cristã destaca a 
necessidade de redenção. Deus, em Sua misericórdia, providenciou 
um plano de salvação por meio de Jesus Cristo para restaurar a 
comunhão perdida e oferecer a oportunidade de reconciliação. 

Limitações da Vida Autônoma 

A vida autônoma e independente do ser humano, separada de 
Deus, não atende às expectativas e traz consigo consequências 
negativas. A busca pela autonomia espiritual resulta em choro e 
ranger de dentes. 

A compreensão das consequências do pecado destaca a 
necessidade do ser humano de buscar a Deus, aceitar a redenção 
oferecida por meio de Jesus Cristo e viver em alinhamento com os 
princípios divinos para experimentar a plenitude da vida e a 
comunhão restaurada com o Criador. Essa perspectiva é central na 
mensagem cristã e na esperança de uma vida transformada através 
da graça e do amor de Deus. 
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A Permissão Divina 

 

 

 

A ideia de que Deus permitiu a queda e as consequências do 
pecado para que os seres criados pudessem ter um conhecimento 
experimental do fracasso de uma vida independente Dele é uma 
perspectiva válida dentro de certas tradições teológicas. Aqui estão 
algumas considerações: 

 

Soberania de Deus 

A soberania de Deus implica que Ele tem controle total sobre todas 
as coisas. Se Ele permitiu a queda e suas consequências, isso faz 
parte de Seu plano soberano para a criação. 

Conhecimento Experimental 

Permitir que os seres criados experimentem as consequências da 
desobediência pode ser uma maneira dos seres criados 
compreenderem a importância da comunhão com Deus. O 
conhecimento experimental pode ser mais profundo e impactante 
do que uma simples instrução teórica. 

Livre Arbítrio e Responsabilidade 

A concessão de livre arbítrio aos seres criados implica em 
responsabilidade pelas escolhas feitas. Deus, ao permitir a queda, 
pode estar dando aos seres a oportunidade de escolherem 
conscientemente entre obedecer e desobedecer, conhecendo as 
implicações de suas escolhas. 
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Redenção e Restauração 

Dentro dessa perspectiva, a queda também abre espaço para a 
demonstração da graça redentora de Deus. Ele oferece um 
caminho de restauração e salvação através de Jesus Cristo, mesmo 
após as escolhas desobedientes dos seres criados. 

Desenvolvimento do Caráter 

Passar por desafios e adversidades pode contribuir para o 
desenvolvimento do caráter. Os seres criados, ao enfrentarem as 
consequências do pecado, podem aprender lições valiosas sobre 
humildade, dependência de Deus e a importância da obediência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



COMUNIDADE DE NOVA VIDA 
Perfeição Eterna, Criada e Conquistada 

13 

 

A Morte Eterna 
O Preço da Desobediência 

 

 

A distinção entre Mateus 25:41 e Apocalipse 20:15 em relação ao 
destino final dos não renascidos é uma questão para ser analisada. 

Quem nasceu apenas uma vez neste mundo terá duas mortes; 
quem nasceu duas vezes terá apenas uma morte. 

Detalhamento Teológico 

Alguns teólogos argumentam que a ênfase de Mateus 25:41 está 
na condenação específica reservada para os anjos rebeldes, 
enquanto Apocalipse 20:15 oferece um detalhamento mais amplo 
do destino final daqueles cujos nomes não estão no livro da vida. 

Ênfases Diferentes 

Algumas interpretações podem sugerir que há gradações de 
punição ou diferentes destinos finais para diferentes categorias de 
seres no julgamento final. 

Pode ser que as passagens tenham ênfases diferentes, destacando 
aspectos específicos do julgamento final. A compreensão exata do 
destino dos não renascidos pode ser uma combinação de 
diferentes passagens bíblicas. 

Por que não foi oferecida graça de reconciliação aos anjos caídos? 

Existe uma diferença fundamental entre a natureza dos anjos e 
seres humanos. Os anjos são seres espirituais, enquanto os 
humanos têm uma natureza física e espiritual. 
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A Bíblia não mostra a capacidade de arrependimento na natureza 
angelical. A queda dos anjos foi uma rebelião irreversível, 
resultando em condenação eterna. 

Operação do Espírito Santo  

Na tradição cristã, especialmente no Novo Testamento, 
encontramos diversas referências à atuação do Espírito Santo na 
vida dos seres humanos, convencendo-os do pecado, da justiça e 
do juízo divino. No entanto, não encontramos passagens bíblicas 
que explicitamente mencionem a atuação do Espírito Santo sobre 
os anjos da mesma maneira que sobre os seres humanos. 

Essa diferença é um forte indício de que os anjos  não têm a 
mesma capacidade de arrependimento que os seres humanos. A 
ênfase nas Escrituras sobre a convicção do Espírito Santo e a 
capacidade de arrependimento parece ser direcionada aos seres 
humanos e não aos anjos. 

É importante dizer que a Bíblia não afirma explicitamente que os 
anjos não têm a capacidade de se arrepender de seus pecados. No 
entanto, existem alguns textos bíblicos que podem ser 
interpretados como suporte a essa afirmação. 

Um desses textos é o livro de 2 Pedro 2:4, que diz: "Com efeito, 
Deus não poupou os anjos que pecaram, mas lançou-os nos 
abismos tenebrosos do Tártaro, onde estão guardados à espera do 
julgamento". Esse texto sugere que os anjos que pecaram foram 
condenados à perdição eterna, sem a possibilidade de se 
arrependerem e serem salvos. 

Outro texto que pode ser interpretado como suporte a essa 
afirmação é o livro de Judas 6, que diz:  
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"Os anjos que não souberam conservar a sua dignidade, mas 
abandonaram a própria morada, Ele os guardou para o julgamento 
do grande dia, em prisões eternas no fundo das trevas". Esse texto 
também sugere que os anjos que pecaram estão condenados à 
perdição eterna, sem a possibilidade de se arrependerem. 

A queda dos anjos foi, portanto, uma mudança completa de sua 
natureza. Eles deixaram de ser seres perfeitos e obedientes a Deus 
para se tornarem seres malignos e rebeldes. Isso se deve ao fato de 
que os anjos não têm a capacidade de se arrepender de seus 
pecados. Uma vez que eles pecam, estão condenados à perdição 
eterna. 

Escolha e capacidade humana de arrependimento 

Os seres humanos têm a capacidade de se arrependerem. Os seres 
humanos foram criados por Deus com a capacidade de amar, de 
escolher o bem e de se arrepender de seus pecados. A queda do 
homem foi, portanto, um ato de desobediência a Deus, mas não 
um ato de rebelião a Deus. Os seres humanos ainda possuem a 
capacidade de se arrepender. Por isso, a queda do homem não foi 
tão drástica como a queda dos anjos. Os seres humanos ainda 
possuem a possibilidade de se reconciliar com Deus e de receber a 
salvação. 

Gravidade da queda 

Há uma distinta entre a queda dos anjos e a queda dos seres 
humanos. A queda dos anjos foi um ato de rebelião e a queda do 
homem um ato de desobediência a uma ordenança. Isso sugere 
uma perspectiva na qual a queda dos anjos foi um ato mais grave e 
definitivo em comparação com a queda humana, permitindo aos 
humanos uma oportunidade de redenção. 
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A PERFEIÇÃO CONQUISTADA 

 

 

 

Sede vós pois perfeitos, como é perfeito o vosso Pai que está nos 
céus. Mateus 5:48. 

Jesus está falando da perfeição como atributo divino. A perfeição 
de Deus é completa e absoluta. Ele é perfeito em amor, justiça, 
sabedoria, poder, e em todas as outras qualidades. 

E como podemos ser perfeitos?  

É claro que seres humanos não podem alcançar a perfeição divina 
nesta vida. Somos limitados por nossa natureza pecaminosa. No 
entanto, podemos nos esforçar para sermos perfeitos à medida do 
possível. Podemos fazer isso seguindo os ensinamentos de Jesus 
Cristo e procurando viver de acordo com os Seus padrões. 

Jesus, o Nosso Modelo de Perfeição 

Em Hebreus 2:10, a Escritura diz que Jesus foi aperfeiçoado por 
meio do sofrimento: "Porque convinha que Deus, por causa de 
quem e por meio de quem todas as coisas existem, conduzindo 
muitos filhos à glória, aperfeiçoasse, por meio de sofrimentos, o 
Autor da salvação deles". 

O Verbo se fez carne e Jesus já era moralmente perfeito. O 
sofrimento e a morte de Cristo o tornaram "perfeito" para que Ele 
pudesse servir como o impecável Sumo Sacerdote para o povo de 
Deus (Hebreus 7:28). Somente por meio do sofrimento na cruz, 
Jesus Cristo foi capaz de realizar a obra da redenção e se tornar o 
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Salvador perfeito, completo e eficaz de Seu povo (Hebreus 5:9). 
Jesus foi o exemplo perfeito do que significa viver em obediência à 
vontade do Pai durante toda a sua permanência nesta terra. 

Em Mateus 5:48, os filhos de Deus são chamados para serem 
perfeitos. Isso não significa que os seres humanos possam alcançar 
a mesma perfeição absoluta de Deus. O chamado de Mateus 5:48 
refere-se ao que Paulo escreveu aos Efésios: 

"Portanto, sejam imitadores de Deus, como filhos amados" 
(Efésios 5:1). Assim como os filhos tendem a imitar seus pais, os 
filhos de Deus devem imitar o seu Senhor e refletir a Sua perfeição 
na maneira como vivem. 

Paulo disse que ainda não havia alcançado a perfeição, mas que 
havia feito dela seu objetivo: "Não que eu já tenha recebido isso ou 
já tenha obtido a perfeição, mas prossigo para conquistar aquilo 
para o que também fui conquistado por Cristo Jesus" (Filipenses 
3:12). Paulo sabia que a perfeição para os crentes só seria 
alcançada na outra vida (versículos 13-21). 

A perfeição conquistada é um dom que os renascidos recebem 
através do sacrifício de Jesus Cristo:  

"Nessa vontade é que temos sido santificados, mediante a oferta 
do corpo de Jesus Cristo, uma vez por todas. Ora, todo sacerdote 
se apresenta, dia após dia, para exercer o serviço sagrado e 
oferecer muitas vezes os mesmos sacrifícios, que nunca jamais 
podem remover pecados. Jesus, porém, tendo oferecido, para 
sempre, um único sacrifício pelos pecados, assentou-se à direita de 
Deus, aguardando, daí em diante, até que os seus inimigos sejam 
postos por estrado dos seus pés. Porque, com uma única oferta, 
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aperfeiçoou para sempre os que estão sendo santificados" 
(Hebreus 10:10-14). 

 

O que temos que fazer? 

Quando nos esforçamos para viver de acordo com os padrões de 
Deus em Sua Palavra, estamos nos aproximando da perfeição de 
Deus. No entanto, é importante lembrar que nunca alcançaremos a 
perfeição nesta vida. Somente na glorificação, com a ajuda do 
Salvador, seremos capazes de sermos perfeitos como Deus é 
perfeito. 

O esforço, a motivação certa e o desejo de obedecer são muito 
importantes. Eles mostram que temos um coração sincero e que 
estamos dispostos a fazer o nosso melhor para obedecer a Deus. 

A Bíblia nos diz que Deus vê o coração (1 Samuel 16:7). Ele não está 
preocupado apenas com as nossas ações, mas também com os 
nossos motivos. Quando nos esforçamos para obedecer a Ele, 
mesmo que não sejamos perfeitos, estamos mostrando a Ele que o 
amamos e que queremos segui-Lo. 

Deus é misericordioso e perdoador. Ele entende a nossa condição 
humana e sabe que não podemos ser perfeitos nesta vida. No 
entanto, Ele quer que foquemos esse desejo e que possamos 
empenhar esforços para alcançá-lo. 

A perfeição conquistada ou restaurada acontecerá somente no 
porvir, na glorificação dos santos. Até lá cumpre a cada cristão 
obedecer este mandamento, desejando ser perfeito como o Pai 
Celeste é perfeito. 
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Jesus Cristo já conquistou o nosso direito de perfeição na 
eternidade, mas é do agrado dele que tenhamos a disposição de 
obedecer o mandamento de Mateus 5:48 enquanto vivermos neste 
mundo. Quando o crente esforça-se para ser perfeito, está 
mostrando a Deus a sua disposição de crescer do agrado do Pai, de 
acordo com os atributos do Pai Celeste. Isso é algo que Ele valoriza 
e que nos ajudará a alcançar a perfeição completa na vida futura.  

Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não é manifestado o 
que havemos de ser. Mas sabemos que, quando ele se 
manifestar, seremos semelhantes a ele; porque assim como é o 
veremos.          1 João 3:2ss. 

No momento em que este corpo perecível se revestir de 
incorruptibilidade, e o que é mortal, for revestido de 
imortalidade, então se cumprirá a palavra que está escrita: 
“Tragada, pois, foi a morte pela vitória” -  1 Coríntios 15:54. 

 

Pense nisso e que Deus nos abençoe rica e abundantemente. 
Amém! 
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